
O Linguajar do Agreste Paraibano

Município: Barra de Santa Rosa

Zona: Urbana

Informante: brPB10_g2aF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

1 0.660 RMS: Não, a cidade de Barra de Santa Rosa, hum, né, é um lugar 

que... 4.791

2 5.343 RMS: ...ahn, não tem aquele, vamos dizer... 8.159

3 9.145 RMS: ...ahn, não é boa em emprego, né, ahn... 12.181

4 12.818 RMS: ...ahn, o emprego aqui é o quê... 14.347

5 14.961 RMS: ...pessoas que são concursadas, trabalha em prefeitura e só.

18.903

6 19.845 RMS: Tem a agricultura, só que ne/ na, no, na época da, da seca é 

muito, é precário, né, vocês sabem. 26.766

7 27.612 RMS: E outras renda não, não entram aqui... 30.527

8 31.134 RMS: ...a não ser essas. 32.114

9 33.389 E: Então fica difícil pra pessoa arranjar um emprego?

10 35.783 RMS: É, geralmente, as pessoas que não têm emprego que são pai 

de família, eles... 40.386

11 40.776 RMS: ...como vocês já, já sabe a realidade... 42.951

12 43.210 RMS: ...eles se desloca pra outras cidade, né... 46.370

13 46.802 RMS: ...pras outras capitais.

14 48.420 E: + RMS: SPEAKER1: Ah, é mesmo, o pessoal // sai daqui, assim?

15 SPEAKER2: Sai daqui, ahn, tem pais de família que deixa a 

família e vão pra, procurar emprego, né, pra, que, mantenham 

a família. 57.596

16 58.229 E: E, e essas pessoas, assim, quando, quando saem daqui, 

normalmente vão pra onde? 63.819

17 64.152 RMS: Ahn, [carro de som] é mais... 65.686

18 66.651 RMS: ...se vê falar São Paulo, Rio de Janeiro... 69.331

19 70.088 RMS: ...né, ahn, poucos vão pra, pra capital como João Pessoa, 

muito, ahn, muito poucos. 76.390

20 76.941 RMS: Eles procuram ir mais longe, né. 79.129

21 79.498 RMS: Achando que lá... 81.052

22 81.482 RMS: ...as coisas são melhores.

23 83.144 E: + RMS: SPEAKER1: A senhora conhece alguém que já tenha ido, // 

assim?

24 SPEAKER2: Sim, conheço. 86.394

25 86.823 E: E aí, que que essas pessoas contam?

26 88.749 RMS: Ahn, contam que... 90.160

27 90.650 RMS: ...eles vão, ahn, em busca de uma coisa melhor, achando que 

lá vão encontrar, assim... 95.787

28 96.196 RMS: ...pricipalmente quem sai daqui sem n/ eira nem beira, como 

tem aquele dizer, né. 100.753

29 101.535 RMS: E quando chegam lá ficam n/ de não voltar mais, porque 

como... 106.020

30 106.491 RMS: ...né, vão ganhar uma mixa/ pra, ahn, gastar mais... 109.400

31 109.747 RMS: ...ganham, até pra aqui, tudo bem... 112.390
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32 112.863 RMS: ...vamos dizer que o salário é melhor, só que o que eles 

gastam... 116.151

33 116.606 RMS: ...dá na mesma coisa. 118.065

34 118.872 E: E quando eles saem daqui... 120.902

35 121.231 E: + RMS: SPEAKER1: ...normalmente, como é que faz, eles já vão com 

alguma coisa certa, como que // acontece isso?

36 SPEAKER2: Não, às vezes sim, tem família já lá, parentes, 

então, ahn... 130.654

37 130.961 RMS: ...vão com uma coisa certa, só que a realidade é outra, né.

134.235

38 135.525 E: E aí, então, quando eles saem, assim, o pessoal vai, assim, de 

ônibus, como que é? 140.664

39 141.080 RMS: É, geralmente de ônibus. 142.827

40 143.529 RMS: Ahn, outra coisa, tenho família minha que já faz muitos ano, 

primos... 148.502

41 148.855 RMS: ...que já faz muitos anos que, ahn, a gente nem lembra como 

são mais. 153.080

42 153.804 RMS: Se eles chegarem, por exemplo, hoje, aqui... 156.242

43 156.676 RMS: ...'oi, tudo bom?', né, vem direto pra, pra chan/ pra casa 

porque eles saíram sabendo onde s/ a gente mora...

162.613

44 163.022 RMS: ...só que são... 164.336

45 164.892 RMS: ...totalmente, assim... 166.614

46 167.169 RMS: ...irreconhecíveis, por quê, pelo tempo que faz e não pode vir 

nem fazer uma viagem, né. 172.501

47 172.952 RMS: Ele não têm essa condição de voltarem. 175.192

48 175.930 E: + RMS: SPEAKER1: De tanto tempo // que já estão lá.

49 SPEAKER2: É, de tanto tempo e... 178.840

50 179.126 RMS: ...se acostuma com aquilo. 180.455

51 181.562 E: A senhora falou, né, que tem gente, assim, que chega lá...

184.522

52 184.807 E: ...e que, ahn, já vai, assim, com um, um, uma coisa, assim, 

mais ou menos certa, porque já tem um contato, alguma 

coisa, assim, né. 192.853

53 193.450 E: E o pessoal que não tem... 195.086

54 196.216 E: + RMS: SPEAKER1: ...a senhora conhece alguém que // já tenha ido 

assim?

55 SPEAKER2: Não, que não tenha, que tenha ido só, né, com a 

cara e a coragem, como diz o ditado... 202.647

56 203.027 RMS: ...não, eu não conheço. 204.152

57 204.893 E: E essas pessoas, por exemplo, que a senhora conhece, que 

foram, chegaram lá... 208.952

58 209.387 E: ...e aí, como é que as coisas aconteceram, o que que eles 

contam? 212.414

59 212.843 RMS: Ahn, chegam, encontram emprego, né, diz que ganha muito 

bem... 217.719
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60 218.503 RMS: ...só que ganha bem, tem, não falta emprego, só que pra se 

manter a realidade é outra. 225.954

61 226.998 E: E aí, os empregos que eles arranjam, normalmente, são 

como?

62 229.973 RMS: Ahn, indu/ indu/ indústrias, né... 232.806

63 233.340 RMS: ...de calçado, ahn, de roupas. 235.989

64 236.814 E: + RMS: SPEAKER1: Aí, a // indústria de calçado, assim, também?

65 SPEAKER2: Aí, pro... Isso, essas, essas pequenas... 241.813

66 243.025 RMS: ...ahn, e as/ e aí vai, né, não tem nada de, pra ficar melhor.

248.405

67 249.305 E: E moradia como que eles fazem? 251.149

68 251.598 RMS: Ahn, alguns dizem que mora em... 254.630

69 255.698 RMS: ...coisa, ahn, em moradias precárias... 257.489

70 257.771 RMS: ...ou seja, barracos... 259.320

71 260.095 RMS: ...né, outros mentem, porque você sabe que quando eles 

chegam lá... 264.507

72 264.928 RMS: ...é como você citou lá no colégio, né, eles querem 

acompanhar um, um linguajar, o padrão, né, eles querem se...

273.106

73 274.269 RMS: ...se formalizar, né, com os, com eles lá, então, eles chega 

aqui, tem uns que mente, né, que contam, contam uma coisa 

que não existe. 282.618

74 283.378 E: Agora, ahn, uma coisa, assim, que a gente vê, nomalmente na 

cidade do interior... 288.202

75 288.734 E: ...as condições, assim, como a senhora falou, não são lá muito 

boas, mas em termos, assim, de moradia, a pessoa 

normalmente tem uma casinha melhor... 297.098

76 297.661 E: + RMS: SPEAKER1: ...uma coisa assim, né, e essas pessoas vão pra lá 

morar, igual a senhora falou de barraco, assim, e não // ficam 

muito pior, não?

77 SPEAKER2: Uhnrum, não ficam, pi/ pior, exatamente. 305.241

78 305.956 RMS: Mas acham que, né... 307.896

79 308.566 RMS: ...alguns chega até se... 310.011

80 310.444 RMS: ...glorificar, 'ah, eu venho com muito dinheiro, s/ eu fiz uma 

economia, eu vou comprar uma moto', entendeu?

316.376

81 316.703 RMS: Isso acontece muito, eu acho que você já sabe, você... 320.123

82 321.129 RMS: + E: SPEAKER1: ...e que // isso acontece, né.

83 SPEAKER2: Mais ou menos. 322.788

84 323.554 E: + RMS: SPEAKER1: Aí, depois, essas pessoas, por exemplo, quando 

chegam aqui, 'ah, eu quero comprar, vou comprar, cons/ 

comprar uma // moto'.

85 SPEAKER2: É, comp/ comp/ compra uma moto. 330.432

86 331.134 RMS: Aí, fica um tempo, fica aqui, fica, fica, aí, quando vê que as 

coisas não tão mais, aí, voltam de novo. 337.602

87 338.319 RMS: Eu acho que é a questão de não ter... 341.380
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88 341.916 RMS: ...ahn, vamos dizer... 343.804

89 344.670 RMS: ...de não conseguir viver num, num, naquele ambiente que 

ganha pouco, né. 349.549

90 350.025 RMS: E aqui a realidade é essa. 351.872

91 352.489 E: E quando, por exemplo, a pessoa compra a moto aqui, que 

que ela faz com essa moto? 356.111

92 356.559 RMS: Ahn, só pra viver de boa. 358.871

93 359.804 E: Ficar paseando?

94 360.531 RMS: É, passeando. 361.496

95 362.156 E: + RMS: SPEAKER1: Não ganha dinheiro com ela, // não?

96 SPEAKER2: Não, não ganha dinheiro, às vezes nem... 365.428

97 366.741 RMS: ...não arruma uma es/ uma estratégia ou, ou, até por falta de, 

não sei. 371.408

98 373.196 RMS: Vai de cada uma pessoa, né. 375.175

99 376.120 E: + RMS: SPEAKER1: E a senhora, assim, pessoalmente, a senhora já 

pensou alguma vez em sair daqui pra // ir morar fora?

100 SPEAKER2: Já, já pensei, eu já morei, não saí daqui, mas pra, 

pra pertinho. 385.160

101 385.763 RMS: Eu fui morar em Campina Grande, morei quatro anos... 388.674

102 389.261 RMS: ...mas foi por questão de pirraça, sabe, que eu era muito 

birrenta... 393.868

103 394.387 RMS: ...e eu briguei com a minha família e eu fui pra lá, né. 398.485

104 398.689 RMS: Trabalhei quatro anos ainda lá... 401.354

105 401.662 RMS: ...em casa de família. 403.052

106 403.426 RMS: Só que era da minha fa/ era f/ parente meu, que eu fui criada 

com a minha vó, só que... 409.134

107 409.714 RMS: ...eu me dedicava muito lá aos estudos, entendeu? 412.927

108 413.380 RMS: Eu tentava me... 415.352

109 416.431 RMS: ...[veiculo] adequar, a gente vai conhecendo outras pessoas, 

né, pessoas, assim, mais desenvolvidas... 422.120

110 422.344 RMS: ...que terminaram o ensino superior, você vai v/ convivendo 

com aquelas pessoa, aí você vai se... 427.705

111 428.343 RMS: ...vai se adapta, ahn, quer se adaptar aquilo e consegue, 

entendeu.

112 433.221 RMS: Eu cheguei até o meu terceiro ano, não concluí porque...

436.865

113 437.192 RMS: ...eu fiz besteira lá e voltei pra cá, quando eu voltei pra cá...

440.227

114 440.778 RMS: ...ahn, o, é porque, assim, cidade do interior, você se 

acomoda. 444.998

115 446.081 RMS: Se acomoda porque não tem um emprego, não tem, não t/ 

não tem, é muito difícil. 450.976

116 452.040 RMS: Entendeu, aí, você se acomoda naquilo. 454.445

117 455.839 E: Mas deve dar uma angústia às vezes, né?

118 457.832 RMS: Dá, dá, aí, eu pensei em voltar, eu falei, 'não'... 461.065

119 461.454 RMS: ...'vou terminar meu estudo', aí, foi quando eu casei... 464.174
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120 464.727 RMS: ...aí, deu tudo errado. 466.919

121 468.223 E: Me diz uma coisa, ahn, a senhora tá falando, né, o tempo 

todo, assim, a cidade do interior, né, parece, assim, que...

475.009

122 475.355 E: + RMS: SPEAKER1: ...ahn, não tem, assim, muita // oportunidade, 

mas, assim, a vida do dia a dia, a senhora acha muito 

complicada também...

123 SPEAKER2: Oportunidade, não tem. 483.008

124 483.317 E: ...assim, o jeito de viver... 485.136

125 485.627 E: ...de conseguir, assim, alimentação... 488.289

126 488.657 E: ...cuidar de casa?

127 490.029 RMS: É, é complicado sim. 492.243

128 493.083 RMS: Realmente, e é porque é tudo perto, né. 495.886

129 496.562 RMS: Mas é complicado.

130 497.932 E: + RMS: SPEAKER1: O que que a // senhora acha, assim...

131 SPEAKER2: Um salário eu acho muito pouco... 501.223

132 502.269 RMS: ...pra gente manter uma casa, manter, né, os filho, é muito 

precário. 507.398

133 508.546 E: Aqui na cidade, assim, as pessoas que têm emprego... 511.289

134 511.595 E: ...normalmente trabalham em quê? 513.804

135 514.664 RMS: Que tem emprego?

136 515.421 E: É.

137 515.790 RMS: É como eu lhe disse, funcionário público. 517.980

138 519.454 RMS: A única opção de emprego. 521.605

139 522.340 E: + RMS: SPEAKER1: Em comércio, assim, não // tem?

140 SPEAKER2: Não, comércio tem, mas aquelas pessoa, dois, três, 

porque você sabe, comércio de cidade de interior...

529.408

141 530.021 RMS: ...você, né, tá aqui... 531.740

142 532.825 RMS: ...ahn, ali tem uma pessoa, você já vê quem tá lá atrás. 535.885

143 536.208 RMS: Então é muito pequeno, então, não tem como caber tanta 

gente. 539.546

144 540.299 RMS: Não tem como contratar muita gente. 542.289

145 543.120 E: E o comércio aqui na cidade é forte? 545.321

146 545.936 RMS: É, principalmente o m/ mercadinho, supermercado. 549.558

147 550.997 RMS: Essas pessoas que têm supermercado, elas são bem 

estruturada, viu. 555.437

148 556.405 E: E aí dá uma renda boa?

149 558.025 RMS: Muito boa. 559.005

150 559.380 E: Agora, uma pessoa, por exemplo, assim, que trabalha num, 

num mercado, assim, que não é funcionário público...

151 565.319 RMS: Hum. 565.670

152 566.084 E: ...essa pessoa consegue ganhar um salário mínimo... 568.728

153 569.489 E: ...normalmente?

154 570.161 RMS: Eu creio que sim, eu conheço uma, que trabalha com a gente 

no colégio... 573.969
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155 574.871 RMS: ...ela tem... 575.898

156 576.283 RMS: ...o, a família dela... 577.967

157 578.381 RMS: ...tem já, se eu não me engano, uns três supermercado aqui 

em Barra... 582.753

158 583.387 RMS: ...e vão crescendo, tão crescendo.

159 585.671 E: + RMS: SPEAKER1: Mas eu digo, assim, o funcionário que trabalha lá 

no // supermercado, empacotador, tal, essas coisas...

160 SPEAKER2: Hum. Sei, sim, não. 592.006

161 592.735 RMS: Eu creio que não, não ganha um salário-mínimo. 595.398

162 596.732 E: + RMS: SPEAKER1: Carteira assinada, // então?

163 SPEAKER2: Não sei. 598.767

164 599.284 RMS: Eu acho que depende também do tempo de serviço daquele 

funcionário, né. 603.485

165 604.612 E: Me diz uma coisa, aqui, na época da infância da senhora...

607.436

166 607.886 E: ...eu imagino que a cidade tenha passado um pouquinho de...

167 610.869 RMS: É, mudou muitas coisas, né.

168 613.086 E: Como é que era... 613.851

169 614.198 E: + RMS: SPEAKER1: ...na sua época // de infância?

170 SPEAKER2: Ah, era pior. 616.385

171 617.652 RMS: Era muito, porque não existia esse, esse, né, esses programas 

sociais, não era? 622.230

172 622.577 RMS: Ahn, Bolsa Família, essas bolsa, não existia isso, então, o povo 

só vivia de... 628.306

173 628.675 RMS: Minha mãe mesmo, eu tiro o exemplo pela minha mãe, ela s/ 

foi muito sofredora, ela... 632.543

174 633.093 RMS: ...ahn, ia pra o sítio... 634.796

175 635.248 RMS: ...ahn, na seca não tinha como, meu pai acumulava aqueles 

feijão, que era pra o ano inteiro, né, até então, chover.

642.186

176 642.804 RMS: E era muito difícil. 644.731

177 645.207 RMS: Pronto, depois que eu fui já ficando mocinha... 648.602

178 649.001 RMS: ...aí, foi que ela arrumou um emprego. 650.967

179 651.375 RMS: Foi que ela veio conseguir, depois que já tava os filho quase 

todos criado. 655.080

180 656.100 RMS: Mas era muito difícil aqui. 657.729

181 659.537 E: E, [veículo] assim, como é que a família conseguia criar os 

filho?

182 662.787 RMS: Ah, era mu/ era pre/ precário, muito precário. 666.499

183 668.583 E: Chegava a faltar alguma coisa?

184 670.219 RMS: Sim. 670.772

185 672.576 RMS: Diariamente, viu. 674.379

186 675.632 E: E escola, tinha?

187 677.045 RMS: Tinha. 677.520
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188 678.790 RMS: Sempre teve, esse daí, esse ponto de vista aí, nunca faltou 

não, escola. 683.019

189 684.883 E: Quando a, a, a gente pensa, assim, né, ahn, aquelas pessoas 

mais idosas... 690.353

190 690.783 E: + RMS: SPEAKER1: ...as mulheres costumam contar que na época 

delas, assim, quando tinha filho, não tinha nem hospital às 

vezes // pra ter o filho, né?

191 SPEAKER2: Era, é, aí já foi numa, mais bem atrás... 700.630

192 701.019 RMS: ...que eu acho, assim, no, na época da minha vó, né... 704.053

193 704.506 RMS: ...eu acho que já foi aí, porque minha vó, eu lembro que 

quando ela veio pra cá... 708.393

194 708.761 RMS: ...ela disse que só i/ a/ ali a p/ a rua principal, que se chama 

Oito de Maio... 712.954

195 713.321 RMS: ...ela disse que era pouquinhas casas, lá pertinho do rio...

716.521

196 718.444 RMS: ...onde já se forma o rio. 720.596

197 721.681 RMS: Ela disse que era aquelas pouquinhas casa, não existia esse 

negócio de hospital, aí tinha uma pessoa muito conhecida aqui 

em Barra, que ele quem... 729.363

198 729.865 RMS: ...atendia os doente, era o, era Zé Lula. 733.753

199 735.856 E: + RMS: SPEAKER1: A senhora // chegou a conhecer?

200 SPEAKER2: José Luiz Neto.

201 737.418 RMS: Não cheguei. 738.363

202 738.981 RMS: Não, que hoje ele é homenageado, o nome do colégio, né.

742.405

203 743.224 E: E, e o que que o pessoal, assim, mais antigo conta dele?

746.298

204 747.301 RMS: Que ele era um ótimo m/ era como um médico, ele... 751.779

205 752.132 RMS: ...detectava qualquer doença e todo medicamento que 

passava... 755.529

206 756.003 RMS: ...o povo tinha muita... 757.519

207 758.116 RMS: ...dava muita credibilidade a ele. 760.023

208 761.868 RMS: Hoje, ahn, foi passando de, de pai pra filho... 766.005

209 766.302 RMS: ...e a filha dele tem uma farmácia muito... 768.968

210 769.417 RMS: ...bem estruturada na, na principal... 772.037

211 772.751 RMS: ...é Aparecida. 773.988

212 775.508 E: + RMS: SPEAKER1: Porque // naquela época...

213 SPEAKER2: É tanto que o povo chama Cida de Zé Lula, né.

778.702

214 779.360 RMS: Quer dizer que foi dando procedência.

215 781.593 E: + RMS: SPEAKER1: Ah, tem o, o costume, assim, de // chamar...

216 SPEAKER2: É, é, pelo nome. 785.599

217 785.946 E: + RMS: SPEAKER1: ...o nome do // pai.

218 SPEAKER2: Do pai, o apelido, é. 788.750

219 789.383 E: Costuma chamar, assim, também pelo nome do marido?

791.827
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220 792.649 RMS: + E: SPEAKER1: Não, // nem tanto, às vezes sim, alguns sim.

221 SPEAKER2: Fulana do fulano. 796.172

222 796.627 RMS: Por exemplo, aqui, deixa eu ver... 798.903

223 799.814 RMS: ...ahn... 800.804

224 801.277 RMS: ...tem um menino que, é o marido duma amiga minha, é 

Carlos de Lola, quem disser Carlos de Lola, todo mundo já 

sabe quem é... 808.583

225 809.687 RMS: ...e assim vai.

226 810.627 E: Só não pode separar, né?

227 812.025 RMS: Não. 812.561

228 814.971 E: Ahn, quando... 816.427

229 817.045 E: ...quando as pessoas, assim, né, na, na época da infância da 

senhora... 821.257

230 821.584 E: ...ahn, moravam aqui na cidade... 823.468

231 823.919 E: ...que tipo de diversão que, que existia? 826.996

232 827.889 RMS: Diversão era aquelas brincadeirinha bem... 830.208

233 830.843 RMS: ...ahn, vamos dizer, amarelinha... 832.867

234 833.296 RMS: ...né, que brincava muito, brincadeira de roda. 835.980

235 836.287 RMS: A gente brincou muito, hoje em dia meus filhos não brinca.

839.645

236 840.463 RMS: Eles nem pergunta, nem sabe, eu não sei por que mudou 

tanto, né. 845.208

237 845.597 RMS: Porque eles não, ahn, a gente brincava brincadeira de roda, 

tinha rouba-bandeira, que a gente costumava chamar...

851.950

238 852.467 RMS: ...ahn... 853.293

239 854.220 RMS: ...que mais... 855.266

240 855.865 RMS: ...esconde-esconde... 857.384

241 857.881 RMS: ...e isso tudo foi perdendo aquela... 860.171

242 860.645 RMS: ...não existe mais hoje, brincar de brincar de boneca até certo 

tempo... 864.336

243 864.836 RMS: ...hoje as crianças não brincam, né, isso tudo mudou. 868.788

244 869.306 E: A, a, essa brincadeira ro/...

245 871.818 RMS: + E: SPEAKER1: Rouba-bandeira.

246 SPEAKER2: ...rouba...

247 872.906 E: Como é que é?

248 873.492 RMS: Eu brinquei muito, é com a bola, é tipo handebol. 876.643

249 877.772 RMS: Ahn... 878.397

250 878.720 RMS: ...eu brinquei muito, muito mesmo, que eu estudava na época 

no José Coelho. 883.054

251 883.410 RMS: Sempre minha infância foi lá. 884.802

252 885.508 RMS: E a gente sempre debaixo duns pé de árvore que tinha, a 

gente brincava bastante. 890.032

253 890.381 RMS: Era jogar a bolar e balear o outro, aí, era rouba-bandeira.

893.555

254 894.128 RMS: E brincava também sem bola, né. 896.282
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255 897.061 RMS: Isso não existe mais, ahn, perdeu, não, eu nunca vi ninguém 

brincando, assim, passar numa rua e brincar. 903.557

256 904.200 RMS: Era pra salvar o outro que tava do, de outro lado, era bem 

interessante. 908.232

257 908.744 E: + RMS: SPEAKER1: E // como é...

258 SPEAKER2: E a gente sempre brincava disso.

259 910.776 E: ...e como fazia pra brincar sem a bola?

260 912.946 RMS: Sem a bola era tocar. 914.487

261 914.824 RMS: Você teria que ir lá e salvar ele. 917.309

262 917.867 E: + RMS: SPEAKER1: E, e, // e os outros, quando você ia, que que os 

outros faziam?

263 SPEAKER2: Era muito interessante. 922.845

264 923.514 RMS: Era, assim... 924.764

265 925.485 RMS: ...ahn, uma ficava, né, quando, é porque eu não lembro mais 

como começava. 929.994

266 930.373 RMS: Eu lembro, assim, que teria que ir lá... 932.677

267 933.316 RMS: ...pegar uma oportunidade, correr e bater e salvar ele, bateu, 

salvou. 937.312

268 937.873 RMS: Né, e não poderia ser batido. 940.483

269 940.865 RMS: Eu sei que era muito interessante e hoje ninguém, eu não vejo 

mais as crinaça brincando disso. 945.752

270 946.748 E: A senhora falou também de brincadeira de roda. 949.172

271 949.914 E: + RMS: SPEAKER1: Como é que eram as cantigas que vocês // tinham?

272 SPEAKER2: Era ciranda-cirandinha... 954.200

273 954.705 RMS: ...atirei-o-pau-no-gato, ahn, tinha... 957.070

274 957.609 RMS: ...outra... 958.350

275 959.500 RMS: ...é carrapicho, é essa, né, carrapicho? 961.811

276 963.404 E: + RMS: SPEAKER1: Não // conheço.

277 SPEAKER2: Era muitas, tinha muitas, a gente às vezes criava 

também. 968.034

278 969.057 E: Na hora, assim?

279 969.989 RMS: Era, mas era muito bom, viu. 972.034

280 972.831 E: E, e essas brincadeiras de roda eram só pras meninas?

281 976.038 RMS: É, às vezes os meninos brincava também, mas geralmente era 

só meninas. 980.048

282 981.195 E: E o, as brincadeiras do meninos eram mais como? 983.918

283 984.520 RMS: Dos meninos, era polícia e ladrão. 987.935

284 988.331 RMS: Lá a gente brincava também com os menino, disso. 990.786

285 991.079 RMS: + E: SPEAKER1: E lá no José Coelho, vocês foram lá na // escola?

286 SPEAKER2: Não. 993.643

287 994.108 RMS: Tem umas escadinha e... 996.577

288 997.583 RMS: ...nessas escadinha a gente prendia os menino lá, sabe, os 

menino corria atrás das menina e aque/ aquela brincadeira 

bem, só que era saudável, hoje, né...

1.005.363
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289 1.005.875 RMS: ...se for brincar, diz logo, 'ah, vamos fazer não sei o quê', né, 

hoje é m/ diferente. 1.010.253

290 1.010.691 RMS: Eu acho que até porque... 1.012.187

291 1.013.223 RMS: ...hoje por, ahn, tar tudo mudado... 1.015.501

292 1.015.964 RMS: ...as coisa fica mais, né, leva pro outro lado. 1.019.649

293 1.020.201 E: + RMS: SPEAKER1: Você tinham brinquedos, assim, comprados como 

a gente // vê hoje em dia?

294 SPEAKER2: Ah, muito difícil. 1.025.149

295 1.025.517 RMS: Quando a gente ganhava algum brinquedo de alguém, ave, ali 

era uma... 1.029.393

296 1.030.435 RMS: ...imensa alegria. 1.031.887

297 1.032.972 E: E os brinquedos, assim, vocês costumavam fazer? 1.035.325

298 1.035.820 RMS: Sim. 1.036.520

299 1.037.571 RMS: Ahn, vamos dizer, se a gente tinha aquelas bonequinha, a 

gente costumava fazer as roupinha... 1.041.928

300 1.042.386 RMS: ...ahn, não existia esse negócio de, hoje tem aqueles pratinho 

que vende, né. 1.046.162

301 1.046.598 RMS: Tem fogãozinho, não, ali a gente criava tudo aquilo com 

[veículo] tijolos... 1.051.245

302 1.051.758 RMS: ...era, as, as cadeirinha a gente fazia o quê, pegava aqueles 

tijolos, botava um e, um assi/ um pra cima, na lateral, outro 

deitado. 1.059.859

303 1.060.147 RMS: Então era o sofazinho da casa. 1.061.938

304 1.062.391 RMS: Hoje ninguém brinca mais assim, né, hoje cada um tem seus, 

né... 1.065.337

305 1.066.136 RMS: ...a salinha, tem a cozinha, compra, o pai com/ a mãe compra 

o quarto, compra, então... 1.070.831

306 1.071.495 RMS: ...pra eles não existe isso. 1.073.076

307 1.073.647 E: E, e boneca fazia também?

308 1.075.902 RMS: Não, boneca não, a gente tinha as boneca. 1.078.708

309 1.079.202 RMS: Não era dessas boneca... 1.080.787

310 1.081.503 RMS: ...que na época chamava o quê, calunga, né.

311 1.084.337 RMS: Não sei se cê chegou a, a ouvir alguém falando calunguinha.

1.088.267

312 1.088.972 RMS: E eram bonequinhas pequena... 1.090.840

313 1.091.329 RMS: ...mas pra gente era como se fosse... 1.093.955

314 1.094.967 RMS: ...muita coisa.

315 1.096.343 E: + RMS: SPEAKER1: E elas tinham, assim, vestidinho, // essas coisas?

316 SPEAKER2: Era, a gente que cri/ fazia.

317 1.099.931 E: + RMS: SPEAKER1: Ah, // é?

318 SPEAKER2: Era. 1.100.892

319 1.101.587 RMS: Pegava os retalhinho de, de tecido e ia fazer. 1.104.581

320 1.105.441 E: + RMS: SPEAKER1: E quem que ensinava vocês a fazerem // isso?

321 SPEAKER2: A costurar, às vezes pedia à, à mãe da gente.

1.109.990
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322 1.110.403 RMS: Que eu até hoje nunca aprendi nem dar uma costura, não...

1.113.359

323 1.113.830 RMS: ...eu não sei costurar, até meu esposo diz, 'ah', diz, 'XXX'...

1.117.061

324 1.117.359 RMS: ...'pelo amor de Deus, meu shortá só...', ahn, às vezes, né, 

começa a de/ de/ rasgar... 1.122.602

325 1.123.064 RMS: ...aí, digo, 'não, mande pra costureira porque eu não sei'.

1.125.747

326 1.125.929 RMS: Eu começo a alinhavar, fica aquela coisa mais feia do mundo.

1.129.268

327 1.129.849 RMS: Aí, ele diz, 'meu Deus do céu'... 1.131.978

328 1.132.435 RMS: ...mas aí, era uma infância muito, mas era boa, saudável, não 

tinha... 1.137.025

329 1.138.897 RMS: ...muito bom mesmo. 1.140.023

330 1.140.909 E: Quando vocês faziam, assim, essas brincadeiras... 1.144.079

331 1.144.557 E: + RMS: SPEAKER1: ...ahn, a gente percebe, né, que tinha, assim, 

brincadeira de menino, brincadeira de // menina.

332 SPEAKER2: Menina. 1.150.002

333 1.150.398 E: E o... 1.151.810

334 1.152.249 E: ...o próprio papel, né, do homem e da mulher, assim, na 

sociedade sempre foi, assim, muito dividido, né?

335 1.158.362 RMS: Certo.

336 1.159.152 E: Hoje em dia, como é que tá isso aqui na cidade? 1.162.246

337 1.163.378 E: Tem aquela coisa, assim, só de homem, só de mulher?

338 1.166.072 RMS: Não, hoje em dia é mais, até porque tem, ahn, essas rede 

sociais, Facebook... 1.172.631

339 1.172.985 RMS: ...minha filha mesmo de, de onze, de onze anos... 1.176.311

340 1.176.666 RMS: ...ela só se interessa em tar em Facebook. 1.178.782

341 1.179.242 RMS: Né. 1.179.635

342 1.179.900 RMS: Que isso não era pra existir, né. 1.182.258

343 1.183.134 RMS: Ahn, o, a, o tempo que elas leva, vamos dizer, chega da 

escola... 1.186.742

344 1.187.105 RMS: ...em vez de... 1.188.372

345 1.188.684 RMS: ...de noite, assim, eu ia pra rua, brincava à noite... 1.191.956

346 1.192.393 RMS: ...na porta de casa, juntava aquele monte de menina, hoje 

ninguém vê mais criança no meio de rua... 1.197.046

347 1.197.736 RMS: ...né, fazendo brincadeiras, não. 1.199.876

348 1.201.096 RMS: Já é, já tem, quando você pensa que não, tá em computador, 

né, tá em intern/ em celular, mexendo... 1.206.593

349 1.207.038 RMS: ...é, a diversão deles são essas. 1.209.093

350 1.209.482 E: E hoje em dia, assim, por exemplo, ahn, a família, por 

exemplo, se ela tem, ahn, ahn, filhos e filhas... 1.215.666

351 1.216.205 E: + RMS: SPEAKER1: ...os meninos, por exemplo, ajudam a mãe no // 

trabalho de casa?

352 SPEAKER2: Não, não ajuda. 1.220.169
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353 1.220.978 RMS: Eu tenho experiência própria, não ajuda, não tira um copo da 

mesa. 1.224.651

354 1.225.354 RMS: Geralmente são as menina e a/ e ass/ e mesmo assim, as 

menina nem querem fazer. 1.229.777

355 1.231.292 RMS: Né, ahn, 'ah, eu já estudo', pronto, pra eles estudo é o, o 

básico, suficiente. 1.237.055

356 1.238.556 RMS: + E: SPEAKER1: Eles // não ajuda.

357 SPEAKER2: Mas, assim, os meninos não fazem por quê, por 

que é homem? 1.242.055

358 1.242.815 RMS: É, porque ali já cria um... 1.245.355

359 1.246.034 RMS: ...eles vão crescendo e vão, 'ah, eu não sou mulher pra tar em, 

na, em pia, eu não sou mulher pra tar varrendo casa', né, e ali 

vai... 1.253.881

360 1.254.325 RMS: ...e a gente s/ passando, vai passando o tempo e ali eles vão 

se acostumando com aquilo. 1.258.928

361 1.259.242 RMS: Porque na época do meu marido ele mesmo dizia que fazia, 

pano, na casa? 1.263.906

362 1.264.196 RMS: Ele passava que nem uma mulher passava, ele foi aprendendo 

com a mãe. 1.268.104

363 1.268.908 RMS: E ele agradece à mãe dele. 1.270.671

364 1.272.390 RMS: Né, mas já existia muito atrás, já exi/ ahn, meninos que não 

faziam por preconceito mesmo. 1.278.602

365 1.279.221 E: Essa questão, assim, de preconceito aqui na cidade, como é 

que é, tem muito? 1.283.438

366 1.284.263 RMS: Preconceito, sobre o quê?

367 1.286.071 E: Sobre essa questão, assim, de distinção de, de religião, por 

exemplo... 1.291.023

368 1.291.456 E: + RMS: SPEAKER1: ...né, uns ficarem contra os // outros, ou de cor, 

tem?

369 SPEAKER2: É, existe, existe, existe. 1.296.504

370 1.297.392 RMS: Mesmo que não queira... 1.299.110

371 1.299.545 RMS: ...ahn, dizer que s/ que... 1.301.924

372 1.302.488 RMS: ...demonstrar, né, mas existe. 1.304.447

373 1.305.008 RMS: Com certeza.

374 1.305.999 E: De que maneira, assim, que a gente consegue perceber?

1.309.197

375 1.309.793 RMS: Ahn, vamos dizer, 'fulana tá na igreja evangélica'... 1.312.605

376 1.313.061 RMS: ...então se fulano for na igreja católica hoje à noite... 1.315.994

377 1.316.429 RMS: ...aí, to/ aí, fulano j/ viu fulano lá, né, a amiga viu... 1.320.677

378 1.321.019 RMS: ...aí, já... 1.321.663

379 1.321.958 RMS: ...'ei, fulana agora é evangélica?', isso acontece muito, né.

1.325.512

380 1.326.150 RMS: Aí, o povo diz, 'ah, fulana é desocupada que não tem o que 

fazer', mas, mas é o costume em cidade pequena, todo 

mundo se conhece. 1.332.895

381 1.333.685 RMS: Se você chegar aqui, ninguém vai lhe conhecer, quem é que 

vai saber quem é você? 1.337.340
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382 1.337.971 RMS: Você chega aqui, ela, ninguém vai saber quem é ela... 1.340.755

383 1.341.373 RMS: ...né, e as cidade pequena não, você chegar lá no posto e 

dizer... 1.345.032

384 1.345.655 RMS: ...'ô, meu amigo, onde fica a casa de, você sabe onde fica a 

casa de, de Iracy do colégio?'. 1.352.400

385 1.352.858 RMS: Todo mundo vai lhe informar, pode ser lá no final ou lá na 

outra, no outro começo da cidade. 1.358.898

386 1.359.532 RMS: Todo mundo vai saber. 1.360.972

387 1.361.564 RMS: E vai, 'você sabe onde fica a casa de Cida de Gerlan?'. 1.365.296

388 1.365.759 RMS: Todo mundo vai informar, 'ah, tá no mercado'. 1.368.315

389 1.368.772 RMS: Entendeu, e assim... 1.370.690

390 1.370.965 RMS: ...pessoas e vai perguntando e você consegue rapidinho, 

porque se você chegar em Campina Grande você não vai 

perguntar, né... 1.377.377

391 1.377.662 RMS: ...'onde é a casa de Iracy do colégio?'. 1.379.955

392 1.381.006 RMS: Oxe, meu amigo, você vai ter que rodar um monte, ou você 

vai com aquele endereço certo... 1.385.568

393 1.386.170 RMS: ...né, geralmente é assim. 1.387.759

394 1.388.494 E: Na opinião da senhora isso é bom ou ruim? 1.390.813

395 1.391.126 RMS: É ruim. 1.391.831

396 1.392.716 RMS: É ruim porque você... 1.394.013

397 1.394.600 RMS: ...de muita, ahn, o pessoal se acostuma a dar muita satisfação 

da vida pessoal. 1.398.888

398 1.399.982 RMS: Entendeu? 1.400.763

399 1.401.436 RMS: Ahn, eu ri tanto com minha vizinha, porque ela morou um 

tempo no Rio... 1.406.069

400 1.406.604 RMS: ...aí, ela disse que quando, costume de lá, né, sempre sair com 

uma bolsa, né... 1.410.719

401 1.411.567 RMS: ...como a gente tem, a gente vai trabalhar, tudo bem, todo 

mundo te vê passando todos os dias, sabe que você vai 

trabalhar. 1.417.058

402 1.417.506 RMS: Mas quem não trabalha, que sai com a bolsinha, 'ei, fulana, tu 

vai viajar, é?'. 1.423.490

403 1.424.007 RMS: Isso é chato, não é chato? 1.425.973

404 1.426.469 RMS: Aí, ela disse, 'meu Deus do céu, eu acho que se esse povo 

fosse morar no Rio de Janeiro'... 1.431.193

405 1.431.703 RMS: ...'ou uma cidade maior'... 1.433.137

406 1.433.703 RMS: ...'iam ficar apavorados, porque, pelo amor de Deus'. 1.437.825

407 1.438.510 RMS: Aí, ela disse, 'é', respondeu. 1.440.645

408 1.441.474 RMS: 'É, eu vou viajar.' 1.442.887

409 1.443.569 RMS: E assim sucessivamente, ahn, vamos dizer, o pessoal costuma 

ficar muito nas calçada... 1.449.506

410 1.449.981 RMS: ...né, que você não vê em outros canto... 1.452.111

411 1.452.849 RMS: ...ahn, fofocando a vida de quem passa, quem não passa e 

sabe, todo mundo se conhece. 1.457.741

412 1.459.019 RMS: Isso é uma coisa bem realista, é a realidade, não é mentindo, 

não tou mentindo nem um pouquinho. 1.466.559
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413 1.467.110 E: + RMS: SPEAKER1: A gente // vê...

414 SPEAKER2: É a realidade do, da cidade do interior.

415 1.470.355 RMS: Agora isso é em todas, aí, eu falo assim pro meu, meu 

esposo... 1.472.984

416 1.473.396 RMS: ...'ô, meu Deus de céu, eu queria ir embora daqui, eu não 

aguento, não', só que ele tem concurso... 1.478.019

417 1.478.744 RMS: ...ele é concursado, né, e eu não, eu sou contratada no estado.

1.482.531

418 1.483.334 RMS: Aí, ele fala assim, 'XXX'... 1.485.647

419 1.486.304 RMS: ...'todo canto tem isso', eu disse, 'não (XX)'... 1.488.155

420 1.488.469 RMS: ...'todo canto não'. 1.489.309

421 1.489.722 RMS: 'Eu sei que toda cidade do interior tem'... 1.491.772

422 1.492.085 RMS: ...'mas se você for pra um lugar ma/ maior não vai existir.'

1.495.344

423 1.496.335 RMS: Ele disse, 'mas é assim mesmo'. 1.498.111

424 1.498.932 RMS: Sabe, você acostuma com a realidade.

425 1.501.058 RMS: Quando eu voltei de Campina, que eu conheci ele... 1.503.831

426 1.504.194 RMS: ...onde ele passava, aí, eu perdi aquele contato, a minha 

infância, os meus amigo viajaram, eu tenho amigas que 

moram em São Paulo hoje... 1.511.010

427 1.511.588 RMS: ...e eu perdi aquele contato com amizade, né, só com minha 

família mesmo... 1.515.780

428 1.516.156 RMS: ...e ele passava, era... 1.517.353

429 1.519.866 RMS: ...aí, eu olhava pra ele, eu dizia, 'meu filho, você vai se 

candidatar é?'... 1.522.886

430 1.523.418 RMS: ...ele disse, 'não, XXX, ahn, o meu costume é esse, eu falo com 

as pessoas', mas eu achava estranho, né, porque o pouco 

tempo que eu passei. 1.529.929

431 1.530.842 RMS: Mas é assim, todo mundo se conhece. 1.533.062

432 1.534.714 RMS: É uma realidade muito... 1.536.783

433 1.537.102 RMS: ...é bom e não é, eu não acho... 1.539.703

434 1.540.116 E: + RMS: SPEAKER1: Mas // assim, por exemplo, as pessoas têm o 

hábito, assim, de se ajudarem umas às outras?

435 SPEAKER2: ...legal.

436 1.545.285 RMS: Sim. 1.545.748

437 1.546.504 RMS: É mais fácil, nesse termo aí é mais fácil. 1.549.504

438 1.549.892 RMS: Porque você vai na casa do vizinho... 1.551.941

439 1.552.638 RMS: ...ahn... 1.553.418

440 1.553.899 RMS: ...'me empresta aí um pouquinho de café', né, aquele vizinho 

pra [buzina] não dizer não... 1.557.810

441 1.558.599 RMS: ...agora, tem gente que abusa também da boa vontade, que 

tem gente que não tem uma, um emprego bom, não tem...

1.565.469

442 1.565.869 RMS: ...não tem como se manter bem, todos os dia, não tem o pão 

de cada dia, então, se acostuma, né, em viver... 1.571.719

443 1.572.094 RMS: ...'fulano, me dá ca/ tem um pouquinho de açúcar, é um 

pouquinho, depois eu te pago'. 1.576.565
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444 1.576.901 RMS: Aí, no outro dia chega, 'fulano, me dá mais um pouquinho, 

não tem sal?', aí você... 1.581.463

445 1.582.594 RMS: ...né, vai vendo uma coisa que, às vezes até tem gente que se 

intriga por causa disso... 1.587.521

446 1.587.980 RMS: ...mas isso, ahn, era an/ um poucos, uns anos atrás... 1.591.880

447 1.592.321 RMS: ...quando não existia essa Bolsa Família que, também essa 

Bolsa Família... 1.595.896

448 1.596.438 RMS: ...pra muita gente é bom, ajuda, só que... 1.599.365

449 1.599.932 RMS: ...às vezes, acomoda demais as pessoas. 1.602.197

450 1.602.839 RMS: Eu acho, né. 1.603.896

451 1.604.260 RMS: Por questão, assim, tudo bem, cidade do interior, eles precisa, 

porque não têm uma renda... 1.609.405

452 1.609.792 RMS: ...e ajudou muita gente. 1.611.437

453 1.612.366 RMS: Mas em questão de... 1.614.019

454 1.614.543 RMS: ...se... 1.615.375

455 1.615.821 RMS: ...relaxar, tem pessoas que se relaxam. 1.618.597

456 1.619.434 E: De que maneira?

457 1.620.582 RMS: Ahn, acha que esse dinheiro é suficiente pra viver. 1.623.454

458 1.623.971 RMS: Pra quem não tinha nada, pra quem era acostumado, né, ahn, 

pegar numa mixaria, pra eles é muito bom, quer comprar um 

remédio, vai ali... 1.631.191

459 1.631.647 RMS: ...e o pessoal do mercado, assim, conhece, aí, sabe... 1.635.084

460 1.635.515 RMS: ...'ah, vou vender a fulano, porque fulano tal dia'... 1.638.289

461 1.638.739 RMS: ...'vai receber', né, aí, vende. 1.641.979

462 1.642.680 RMS: E antes não era assim. 1.643.920

463 1.645.099 RMS: Aí, as pessoas se acomodam também. 1.647.436

464 1.648.038 RMS: Mas foi muito bom pra, principalmente para as cidade do 

interior. 1.652.406

465 1.652.802 E: E as pessoas, assim, que têm o cartão do Bolsa Família, elas 

conseguem, então, comprar a prazo até? 1.658.785

466 1.659.113 RMS: Consegue. 1.659.873

467 1.660.716 RMS: Conseguem.

468 1.661.510 E: De que maneira? 1.662.538

469 1.663.193 RMS: Ahn, vai no, no estabelecimento, que é, é como eu lhe disse, 

ahn, todo mundo se conhece. 1.668.949

470 1.669.217 RMS: Então vai lá, 'fulano, eu te pago'... 1.671.217

471 1.672.462 RMS: ...'eu te pago tal dia', então, o pessoal vai e vende, entendeu?

472 1.676.882 E: Sem garantia nenhuma?

473 1.678.007 RMS: Sem garantia nenhuma. 1.679.171

474 1.680.033 E: + RMS: SPEAKER1: Mas // a pessoa paga?

475 SPEAKER2: A cara e a coragem. 1.682.072

476 1.682.488 RMS: Paga. 1.683.119

477 1.684.803 E: Agora, ahn, essa coisa, assim, de acomodação, que a senhora 

falou... 1.688.735

478 1.689.049 E: + RMS: SPEAKER1: ...isso é o quê, a pessoa não quer mais trabalhar, // 

como que é?
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479 SPEAKER2: É, acha, assim, porque, ahn, principalmente quem 

trabalha em casa de família, porque ganha pouco...

1.697.948

480 1.698.806 RMS: ...né, aqui, não pode pagar uma pessoa que ganha um salário-

mínimo não vai pagar... 1.702.502

481 1.703.555 RMS: ...de acordo com a, como é que é pra ser pago, né. 1.706.613

482 1.707.046 RMS: Então, isso é uma ajuda, é um dinheiro extra que cai. 1.711.374

483 1.711.598 RMS: Aí, tem gente que diz, 'ah, eu vou lá trabalhar, eu ganho esse 

dinheiro, dá suficiente', aí, se acomodam... 1.716.646

484 1.717.148 RMS: ...entendeu? 1.717.713

485 1.718.026 E: Uma pessoa, por exemplo, que trabalha numa casa de família, 

aqui, ela ganha quanto? 1.722.958

486 1.724.727 RMS: Eu nem sei te dizer, depende também da família. 1.728.143

487 1.728.600 RMS: Se for uma pessoa, assim, mais estruturadas, elas chegam a 

pagar até duzentos reias. 1.733.189

488 1.733.611 RMS: Se não, eu, porque eu não tou por dentro disso aí... 1.736.236

489 1.736.607 RMS: ...se não, é muito pouco, cen/ cem reais.

490 1.740.106 E: Por mês?

491 1.740.761 RMS: Por mês.

492 1.741.538 E: Indo todo dia?

493 1.742.560 RMS: Todos os dias. 1.743.569

494 1.744.050 RMS: É muito pouco. 1.745.221

495 1.745.617 E: + RMS: SPEAKER1: E tem gente, assim, que trabalha, assim, pra fazer 

uma diária só, uma faxina, // assim, por dia?

496 SPEAKER2: Não, não, eu acho que não. 1.751.780

497 1.752.379 RMS: Se tiver é muito pouco, geralmente é pra ir todos os dias.

1.755.928

498 1.757.490 RMS: Diariamente. 1.758.897

499 1.759.365 RMS: É muito... 1.760.485

500 1.761.601 RMS: ...eu acho um absurdo, sabe. 1.763.846

501 1.765.239 RMS: E tem gente que, você sabe, né, cidade do interior... 1.768.636

502 1.769.545 RMS: ...tem muita gente, assim, ignorante, que não sabe nem 

sequer tratar o, o trabalhador, né. 1.775.861
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